
A
do Rio de Janeiro e o fato ge-
rou ciumeira e grande reper-
cussão: na Bahia, onde che-
garam os primeiros africanos
escravizados, o acarajé – pa-
lavra iorubá onde akàrà sig-
nifica bola de fogo e jè signifi-
ca comer - ainda não virou pa-
trimônio e vem tendo sua es-
sência desconfigurada. 

Pelo menos é o que afir-
ma a presidente da Associa-
ção de Baianas de Acarajé e
Vendedoras de Mingau
(Abam), Rita Santos. “Fizeram
lá o que já deveria ter sido fei-
to aqui, onde o acarajé tem
virado bolinho de Jesus, boli-
nho cor de rosa, com doce de

limento sagrado
para o candomblé e
oriundo de África, o
acarajé se tornou
patrimônio histórico
e cultural no Estado
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Reconhecimento: acarajé é tombado pelo Iphan desde 2005

leite, e diversas aberrações
que desconfiguraram o que
de fato é o acarajé e isso afe-
ta também nossa cultura”,
afirma.

No Rio de Janeiro, o pro-
jeto de lei que deu ao acarajé
o posto de patrimônio históri-
co e cultural é da deputada
estadual Renata Souza
(PSOL), parlamentar negra e
religiosa do candomblé. Em-
bora o fato tenha gerado “re-
volta” em parte dos internau-
tas e da sociedade baiana, é
importante ressaltar que o
acarajé não é um alimento
cuja comercialização tenha se
iniciado exclusivamente na
Bahia. A atividade comercial
surgiu no período da escravi-
dão por mulheres alforriadas
e ganhou força ao mesmo
tempo nas cidades de Recife
e no Rio de Janeiro - esta últi-
ma se tornou capital do país
após Salvador.

À época chamadas “es-
cravas de tabuleiro”, ou de

quituteiras, elas garantiram
não só o sustento de suas fa-
mílias, como também a liber-
dade de alguns membros
com as vendas do acarajé e
de outros quitutes como o
mingau. 

Certo é que tiveram pa-
pel fundamental para fortale-
cer os laços de sociabilidade
da comunidade negra nos
centros urbanos. “O acarajé
começou em três estados.
Rio, Bahia e Pernambuco. Na

época da escravidão, a Quin-
ta da Boa Vista, no Rio, tinha
mais vendedora de acarajé do
que aqui. Que na época a
gente chamava de quituteira,
depois que passamos a cha-
mar de baiana”, lembra Rita
Santos.

Apesar do acarajé ser na-
cionalmente tombado pelo
Iphan desde 2005, na Bahia
apenas o ofício das baianas
de acarajé é reconhecido
como patrimônio cultural ima-
terial pelo governo estadual.
O reconhecimento chegou
em outubro de 2012 pelo Ins-
tituto do Patrimônio Artístico e
Cultura do Estado da Bahia
(IPAC) e na época foi consi-
derado uma vitória das baia-
nas, que desde então travam
uma luta para que não se des-
caracterize o ofício como vem
acontecendo.

“Aqui raramente você vê
um baiana trajada. Estão de
camiseta, toca descartável. A
gente vê bíblia dentro de tabu-

leiro, baianas de sandália e
toca, vemos elas vestidas de
todos os jeitos, vendendo bo-
linho com bacalhau, com tudo
que você imaginar dentro, um
verdadeiro arremedo”, acres-
centa a presidente da ABAM.

Segundo Rita, passados
11 anos, a categoria ainda en-
frenta diversos desafios, inclu-
sive o de reforçar que o acara-
jé um alimento do candomblé,
fruto da ancestralidade africa-
na. “Precisamos de uma re-
gulamentação, de uma fisca-
lização, para não deixar que
nossa cultura seja perdida
com o tempo. O que a deputa-
da do Rio fez é o que também
tinha que ser feito aqui. Ela
pede para regulamentar, para
não ter bíblia em tabuleiro,
porque ela viu que o que acon-
teceu aqui, também começa-
va a acontecer por lá”, decla-
rou Rita Santos, acrescentan-
do ainda que a Associação
existe no território fluminense,
em São Paulo e no Piauí.

Alimento sagrado para o candomblé se tornou patrimônio histórico e cultural do Rio de Janeiro

Shopping inaugura decoração de
Natal com chegada do Papai Noel

Artigo
Ricardo Alban, presidente da CNI

B
Bahia, ex-bancário, com ex-
periência de padeiro e fábri-
ca de biscoito, vai revolucio-
nar a CNI, a partir dessa ter-
ça-feira, quando assume a
sua presidência.

A sua administração na
Federação das Indústrias da
Bahia, em pouco tempo, foi
referência nacional, a ponto
de ser escolhido como can-
didato único entre as 27 Fe-
derações do País.

O SENAI-CIMATEC nive-
la-se aos maiores e melho-
res centros de excelência de
ciência e tecnologia aplicada
do mundo, onde abriga uma
dezena de cursos de gradu-
ação e pós doutorado, a fa-

aiano e discreto,
esse engenheiro
mecânico e admi-
nistrador de empre-
sas, pela Universi-
dade Federal da

zer inveja a consagradas uni-
versidades tradicionais da
América e Europa.

No dizer do consagrado
professor doutor de Havard,
ex-ministro duas vezes do
Brasil e ex-presidente do
IPEA, Mangabeira Unger,
“ninguém imagina que perto
do Farol de Itapuã, tem um
luzeiro que se aproxima do
MIT” – Massachusetts Insti-
tute of Technology, paraíso
dos que se destacam por ali-
ar um ensino de tecnologia
de ponta a noções de admi-
nistração. União ideal para
engenheiros, cientistas da
computação e outros profis-
sionais da tecnologia que
pretendem investir em seu
próprio negócio.

A visita do Professor
Mangabeira prevista para
uma hora tomou-lhe a ma-
nhã inteira, e avançou pela

tarde, conduzida pelo diretor
Luiz Breda, convidado por
Thiago Andrade, da Petro-
bahia, seu ex-estagiário.

Alban, com seu tempera-
mento diplomático, inquieto,
sua capacidade didática de
argumentação, sua persis-
tência, por ser apartidário,
respeitado, vai ser motor ins-
pirador confiável para um Pla-
no de Desenvolvimento In-
dustrial do Brasil, moderno,
nos moldes do elaborado por
Reis Veloso, Mario Henrique
Simonsen e Severo Gomes
dentro do II Plano Nacional de
Desenvolvimento.

Sua palavra de ordem é
ENTREGAR RESULTADOS,
sua pregação diária por
onde lidera, repetida e enfa-
tizada, quando do lançamen-
to do revolucionário Progra-
ma do Sisal, em Conceição
do Coité, na Bahia, CIMATEC
SERTÃO, para tornar essa
planta aclimatada do nosso
Semiárido, 100% aproveita-
da, capaz de tornar esse Nor-
deste um oásis de riqueza.

Idem no CIMATEC MAR,
outra revolução forjando-se

Luiz Gonzaga do
Amaral Andrade nas águas tranquilas da

Bahia de Todos os Santos,
que vai agitar o Atlântico.

Lembro-lhe, aqui da pla-
nície, para Alban no planalto,
pensar na recriação do histó-
rico Liceu de Artes e Ofícios,
responsável pela formação
de milhares de jovens pobres
e torna-los oficiais exempla-
res de carpintaria, movelaria,
soldadores, pedreiros, pinto-
res, ajudantes, mestres.

Habilidoso, não há de lhe
faltar apoio político, da soci-
edade civil, da imprensa, do
povo.

Aprendi com a professo-
ra Maria de Azevedo Brandão,
que a industrialização é o ca-
minho histórico da emanci-
pação econômica das na-
ções modernas, e Ricardo
Alban tem às mãosessa
bandeira. Santa Dulce e Se-
nhor do Bonfim estarão nes-
sa Cruzada.

*Luiz Gonzaga do Amaral
Andrade Presidente do Sin-
dicato das Distribuidoras de
Combustíveis do Estado da
Bahia SINDICOM-BA

Corpo de pastora sem previsão de liberação do IML
Uma noite repleta de

luzes, canções, aprendiza-
dos e muita emoção.
Assim foi a inauguração
do Natal do Shopping Bela
Vista, no último domingo
(29), com o espetáculo “A
Estação Encantada”, que
teve como ponto alto a tão
esperada chegada do
Papai Noel, que contagiou
todo o público com o amor
natalino.

 Na produção, assina-
da por Licia Fabio Produ-
ções, o público conferiu
um verdadeiro show de
luzes e efeitos especiais,
com uma estética focada
na exuberância do verme-
lho para representar o

amor.
E após a chegada do

Bom Velhinho, todos
puderam conhecer de
perto a Estação Encantada
da história, com a abertura
da decoração natalina
instalada na Praça Central
(piso L1) do Bela Vista.

 A ambientação exclu-
siva apresenta uma
estação de trem retrô
rodeada de pinheiros
clássicos, com gazebo
iluminado, família de
ursos de flores vermelhas,
corações, portal de
guirlanda gigante, milha-
res de luzes e a grande
árvore de Natal central,
com 10 metros de altura. 

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

Novos desdobramentos
no crime que chocou o país.
Ederlan Mariano, esposo da
cantora gospel Sara Mariano,
foi preso temporariamente na
madrugada deste sábado
(28), após confessar à polí-
cia ter matado a esposa. A
polícia segue investigando a
participação de outras pesso-
as no crime. Na manhã deste
domingo (29), familiares da
cantora gospel, foram até o
Instituto de Médico Legal
(IML) para fazer reconheci-
mento do corpo, que ainda
está sem previsão de libera-

ção.
Apos confissão de auto-

ria da morte da esposa,
Ederlan foi detido provisoria-
mente, mas as motivações
para o assassinato e os de-
talhes não foram divulgados
pela Polícia Civil. O órgão tam-
bém não emitiu nota da pos-
sível causa da morte de Sara,
pois o seu corpo foi encontra-
do parcialmente carbonizado
e apenas o laudo do Depar-
tamento de Polícia Técnica
(DPT) apontará a forma em
que a cantora foi assassina-
da ou se pode ter sido quei-
mada ainda viva. A família de
Sara Mariano foi até o IML na
manhã de ontem e fez o reco-

nhecimento da cantora, o ór-
gão não deu previsão de libe-
ração do corpo.

O delegado Euvaldo Cos-
ta, da Delegacia de Dias
D’Ávila, local onde o corpo da
vítima foi encontrado, cedeu
poucas informações sobre a
investigação mas segundo
Euvaldo, há indícios de que o
planejamento do crime tenha
iniciado no dia 24 de setem-
bro, quando o casal teria pas-
sado por um suposto desen-
tendimento e possivelmente
teve ajuda de outras pessoas.
“O planejamento da morte da
cantora começou um mês an-
tes da execução, então, se
começou um mês antes, é

bem possível que tenha mais
autores responsáveis pelo cri-
me”, contou o delegado.

O dono do carro, que
Sara foi vista pela última vez
com vida, se dirigiu a delega-
cia, para entregar o automó-
vel para perícia. O empresá-
rio Hugo Ricardo Cora expli-
cou à polícia que emprestou
o veículo a um vizinho identifi-
cado como Gideão, depois de
insistir muito. Hugo contou
que só ficou sabendo do
caso porque o ex-proprietário
do carro ligou e disse que a
foto estava em todos os lo-
cais, isso fez com que ele fos-
se até a delegacia fazer pos-
síveis esclarecimentos.
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